


2.7-  No  caso  de  Servidores  Docentes  e  Técnico-Administrativos  apresentar  também  o 

contra-cheque, ou outro documento que confirme o vínculo) ;

§1º Somente serão deferidas as inscrições que cumprirem todos os itens listados acima.

§2º São de inteira e exclusiva responsabilidade do candidato as informações e a documentação 

por ele fornecidas para a inscrição, as quais não poderão ser alteradas ou complementadas, em 

nenhuma hipótese ou a qualquer título.

§3º Toda documentação deverá ser digitalizada e salva em um único arquivo digital em formato 

pdf, que deverá ser incluído no endereço eletrônico de inscrição. O nome do arquivo deverá ser o 

nome completo (caixa alta) do candidato sem acentuação e sem espaço entre caracteres. Caso o 

candidato seja aprovado no processo seletivo, os originais destes documentos serão solicitados no 

ato da matrícula. A comprovação dos documentos é obrigatória por ocasião da matrícula. 

Art. 3° Critérios para a Seleção

I - A primeira etapa constará dos seguintes exames:

a)  Provas  Objetivas,  das  seguintes  matérias:  Microeconomia,  Macroeconomia,  Estatística  e 

Matemática, com 10 questões cada, de caráter eliminatório. 

b) Provas Dissertativas das seguintes matérias: Economia Brasileira e Economia Amazônica, de 

caráter eliminatório.

c) Prova de Língua Inglesa, de caráter classificatório

II - A segunda etapa constará dos seguintes exames:

a) Entrevista com o candidato sobre o seu Plano de Pesquisa, de caráter eliminatório;

b)  Análise  do  Curriculum  Vitae  e  histórico  escolar  do  curso  de  graduação,  de  caráter 

classificatório.

§1º  Somente  participará  da  etapa  posterior  o  candidato  que  for  aprovado  na  etapa 

imediatamente anterior. 

§2º Cada um dos exames do processo seletivo será avaliado numa escala numérica de 0 a 10. 

§3º Na primeira etapa, as provas de caráter eliminatório terão os seguintes pesos: Objetivas - 

Macroeconomia  30%,  Microeconomia  30%,  Matemática  20%  e  Estatística  20%;  Subjetivas, 

Economia Amazônica 50% e Economia Brasileira 50%. 

§4º  Na primeira  etapa serão  selecionados  os  candidatos  que  se classificarem nos  três 

quartis superiores dentro do quadro de classificação geral dos candidatos no concurso 

§4º A Classificação geral dos candidatos na primeira etapa do concurso será calculado com base 

na média das notas finais das provas objetivas e subjetivas. 

§5º  As  notas  finais  das  provas  objetivas  e  subjetivas  serão  calculadas  com  base  na  média 

ponderada de suas respectivas provas.
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§5º As bibliografias (recomendadas) referentes a cada uma das provas, a que se referem as 

letra “a” e “b” da primeira etapa, estão disponíveis no (anexo 4) deste edital.

§6º  A análise  do  curriculum vitae (e  histórico  escolar)  obedecerá ao  critério  de  julgamento 

elaborado pela comissão de seleção, conforme ordem de prioridade a seguir: a) publicações, em 

que será atribuído maior peso àquelas ligadas a área de conhecimento em economia; b) atividades 

de  pesquisa;  c)  atividades  profissionais;  d)  escore  de  notas  do  candidato  na  graduação  e 

pós-graduação, quando couber.

§7º A Defesa de proposta pelo candidato será avaliada com os seguintes critérios: a) aderência 

da Proposta às linhas de pesquisa do programa; b) capacidade de expressão oral e escrita do 

candidato; c) domínio teórico da bibliografia referenciada no projeto d) viabilidade da proposta 

e; e) organização metodológica da proposta;

§8° Para efeito de classificação final dos candidatos aprovados nas etapas I, II e III, serão 

adotados os seguintes pesos:

Provas objetivas de Microeconomia, Macroeconomia, Estatística, Matemática 45%
Prova subjetivas de Economia Brasileira e Economia Amazônica 40%
Curriculum Vitae e Histórico Escolar do curso de graduação 10%
Prova Escrita de Língua Inglesa 5%

§9º O conceito final do processo de seleção será calculado pela média dos conceitos obtidos nos 

exames, considerando os pesos como definidos acima. 

Art. 4° - Das Vagas.

4.1 O número de vagas, relativo a este processo seletivo é de, no máximo, 18 vagas. 

Art. 5° Calendário do Processo Seletivo.

a) Período de inscrição: 09/10/2013 a 08/11/2013

b) Homologação e Publicação das inscrições: 12/11/2013 (recurso até 48h após o resultado)

c) Provas: 18/11/2013 e 19/11/2013 

 Economia Brasileira, Economia Amazônica – 18/11/2013 – Das 8:30 às 12:30.

 Macroeconomia e Matemática –18/11/2013 – Das 14:00 às 18:00

 Estatística e Microeconomia – 19/11/2013 – Das 8:30 às 12:30.

 Língua Inglesa  – 19/11/2013 – Das 14:00 às 16:00

d) Divulgação do resultado das provas escritas: 21/11/2013

Segunda Etapa e Terceira Etapas.

 Entrevista: 22/11/2013

 Análise do Curriculum Vitae e Histórico Escolar: 25/11/2013
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 Divulgação do resultado: 02/12/2013

e) Matrícula: 18/02 a 03/03/2014 (os novos alunos devem no período destacado, se dirigir 

a Secretaria do PPGE, para se cadastro no SIGAA, obter número de matricula e posterior 

matricula nas disciplinas on-line).

Art. 6° Disposições Gerais

§1º O edital  e seus anexos encontram-se disponíveis  no endereço eletrônico do Programa de 

Pós-Graduação em Economia da UFPA:  www.ppgeconomia.ufpa.br   

§2º  Quaisquer  dúvidas  sobre  este  este  processo  seletivo  poderão  ser  dirimidas  junto  à 

Secretaria  do  Curso,  no  Instituto  de  Ciências  Sociais  Aplicadas  –  ICSA,  2°  andar,  Campus 

Universitário do Guamá, Setor Profissional, Rua Augusto Correia nº 01, Universidade Federal do 

Pará, das 09 as 15:00 horas – Telefone: (91) 3201-8045.

§3º A divulgação dos resultados do processo de seleção ao Mestrado, em cada etapa, será feita 

no endereço eletrônico do Programa, bem como no quadro de avisos da Secretaria do Curso de 

Mestrado, conforme endereços constantes nos §1 e §3 deste Artigo, respectivamente.

§4º Junto com o resultado final do processo seletivo serão divulgados o local, a data e o horário 

de matrícula dos aprovados. Serão excluídos os candidatos selecionados que não comparecerem 

para efetuar a matrícula ou que não apresentarem documento comprobatório de conclusão de 

curso de graduação.

§5º Será de inteira responsabilidade do candidato à procura pelas informações referentes ao 

andamento do Processo Seletivo (resultados da 1ª e 2ª etapas).

§6º  Caberá  recurso  ao  resultado  final  da  seleção,  até  48  horas  após  a  divulgação  do  seu 

resultado.

§7º Havendo Disponibilidade de Bolsas,  a  distribuição  seguirá  as  diretrizes das Agências  de 

Fomento e da PROPESP, sendo o Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Economia soberano 

para definir em última instancia a distribuição das bolsas. 

§8º  As  provas  escritas,  bem  como  a  entrevista,  objetos  do  Artigo  5  deste  edital,  serão 

realizadas no Setor Profissional do Campus do Guamá, da Universidade Federal do Pará em local a 

ser  determinado  pela  Comissão  de  Seleção  e  divulgado  no  endereço  eletrônico: 

www.ppgeconomia  .ufpa.br   

§9º Em cada uma das provas escritas não será permitida a entrada no(s) local(is) de realização 

das provas de nenhum candidato, após o seu início.
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ANEXO 1

FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO DO PROCESSO SELETIVO DO MESTRADO 2014

1 – MODALIDADE DO CURSO
MESTRADO ACADÊMICO

2 – IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO
NOME COMPLETO

CPF DATA NASCIMENTO IDENTIDADE ÓRGEMISSOR DATA DE EMISSÃO

            /             /
NACIONALIDADE PAÍS V ISTO PERMANENTE – PERÍODO DE VIGÊNCIA

SIM(    )  NÃO (    ) de:      /       /      a     /      /

SEXO

M (     )  F (     )
ENDEREÇO RESIDENCIAL BAIRRO

CEP CIDADE UF DDD FONE E-MAIL

3 – ATUAÇÃO PROFISSIONAL E LOCAL DE TRABALHO
INSTITUIÇÃO ( Empresa, Banco, Universidade, Faculdade, etc.)

ÁREA DE ATUAÇÃO (Indústria, Financeira, Telecomunicações, Correio, etc.)

ENDEREÇO:

CAIXA POSTAL CEP CIDADE UF

DDD FONE FAX E-MAIL

4 – FORMAÇÃO ACADÊMICA
NOME DO CURSO DE GRADUAÇÃO ANO DE CONCLUSÃO

INSTITUIÇÃO / FACULDADE PAÍS

CIDADE UF DDD FONE

NOME DO CURSO DE GRADUAÇÃO  (2º SE FOR O CASO) ANO DE CONCLUSÃO

INSTITUIÇÃO / FACULDADE PAÍS

CIDADE UF DDD FONE
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5 - OBJETIVOS NO CURSO (o candidato pode preencher o formulário ou anexar uma carta de intenção)

6 – CONCORDÂNCIA DO CANDIDATO
DECLARO EXPRESSAMENTE CONHECER E CONCORDAR, PARA TODOS OS EFEITOS E CONSEQÜÊNCIAS DE DIREITO, COM AS 

NORMAS GERAIS PARA A SELEÇÃO DE CANDIDATOS AO CURSO. 

LOCAL DATA ASSINATURA DO CANDIDATO

7 – DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS (A DOCUMENTAÇÃO ABAIXO ESPECIFICADA É INDISPENSÁVEL FAVOR ANEXÁ-LA A 

ESTE FORMULÁRIO)
(       ) Formulário preenchido (com “ carta de intenção ’’, quando necessário)

(       ) Curriculum Vitae comprovado

(       ) Cópia do diploma de nível superior(ou declaração correspondente, quando for o caso)

(       )  Cópia do Histórico escolar da graduação autenticada em cartório

(       )   Plano de Pesquisa     
8 – RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO DA INSCRIÇÃO
NOME COMPLETO

LOCAL DATA ASSINATURA DO RESPONSÁVEL

 



ANEXO 2

PLANO DE PESQUISA

O  Plano  de  Pesquisa  deverá  ser  desenvolvido  atendendo  às  exigências  deste  roteiro  e  à 

formatação de texto conforme abaixo especificado: a bibliografia citada e/ou consultada deve 

ter suas referências, ao final do Projeto de Pesquisa, de acordo com as normas da ABNT.

ROTEIRO

 Linha de Pesquisa

 Potenciais  Orientadores  (Dois  Professores  do  PPGECONOMIA  na  linha  de  pesquisa 

escolhida)

 Título

 Justificativa 

 Revisão Bibliográfica 

Expor resumidamente as principais idéias já discutidas por outros autores que trataram do 

problema, levantando críticas ou dúvidas, quando for o caso. 

 Objetivos

 Procedimentos Metodológicos 

 Bibliografia

FORMATAÇÃO DO TEXTO

 Fonte: Times New Roman – 12

 Espaçamento entre linhas: 1,5

 Margens: 2,5 cm

 Papel: A 4

 No mínimo 08 e no máximo de páginas: 12 (incluindo bibliografia e anexos)

OBS: NÃO SERÃO AVALIADOS OS PLANOS DE PESQUISA QUE NÃO RESPEITAREM À 

FORMATAÇÃO EXIGIDA.
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ANEXO 3

LINHAS DE PESQUISA

1 – Economia Regional

2 – Economia Industrial

3 – Economia Agrícola e Ambiental

3.1. Ficha de Inscrição preenchida, na forma do Anexo I.

3.2 - Cópia da cédula de identidade ou outro documento de identidade com foto e do CPF.

3.3 - Cópia do diploma ou declaração de conclusão com menção da data de Colação de Grau da 

Graduação. Serão aceitas as inscrições de alunos concluintes de Curso de Graduação, ficando a 

matrícula condicionada à apresentação da documentação comprobatória de conclusão do respecti

vo curso.

3.4 - Histórico escolar.

3.5 - Projeto de pesquisa, seguindo o modelo proposto neste edital;

3.7 - Curriculum vitae (formato Lattes/CNPq);
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ANEXO 4 

PROGRAMA DAS PROVAS E BIBLIOGRAFIA

MICROECONOMIA

I. Demanda do Consumidor

1.  Teoria  do  Consumidor  -  Teorias  cardinal  e  ordinal.  Curvas  de  indiferença.  Limitação 

orçamentária. Equilíbrio do consumidor. Mudanças de equilíbrio devidas à variação de preços 

e renda (equação de Slutsky): efeito-preço, efeito-renda e efeito-substituição. 

2.  Curva  de  Demanda:  deslocamento  da  curva  e  ao  longo  da  curva.  Elasticidade-preço, 

elasticidade-renda,  elasticidades-preço  cruzadas.  Classificação  de  bens:  normais, 

inferiores,  bens  de  Giffen,  substitutos,  complementares.  Excedente  do  consumidor. 

Demanda de mercado e receita total, média e marginal.

II. Oferta do Produtor

1.  Teoria  da  produção  -  Fatores  de  produção.  Função  de  produção  e  suas  propriedades. 

Isoquantas.  Elasticidade de substituição.  Rendimentos  de fator,  rendimentos de escala. 

Função de produção com proporções fixas e proporções variáveis.  Combinação ótima de 

fatores. 

2. Custo - Custo de Produção. Curvas de isocusto. Função de custo; curto e longo prazo; custo 

fixo e variável. Custo marginal; custo médio.

3. Curva de Oferta da Firma e da Indústria de curto e longo prazos.

III. Mercados

1. Concorrência Perfeita - O equilíbrio da empresa em concorrência perfeita: a curva de oferta; 

deslocamento da curva e mudança ao longo da curva; curto e longo prazo; elasticidade-preço 

da oferta. Equilíbrio do mercado: posição de equilíbrio, deslocamento das curvas de procura 

e de oferta.

2. Monopólio - Equilíbrio da empresa monopolista. Discriminação de preços; barreiras à entrada. 

Comparação com o mercado de concorrência perfeita.

3.  Concorrência  Monopolística  -  Diferenciação  do  produto.  Equilíbrio  da  empresa  em 

concorrência  monopolística:  curto  e  longo  prazo.  Comparação  com  o  mercado  de 

concorrência perfeita.

4. Oligopólio - Caracterização da estrutura oligopolística.

4.1 Modelos Clássicos - Cournot, Bertrand e Edgeworth; fatias de mercado; cartéis; liderança 

de preços; comparação com o mercado de concorrência perfeita.

IV. Equilíbrio Geral e Teoria do Bem-estar
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 Troca  Pura;  2.  Troca  Com  produção;  3.  Caixa  de  Edgeworth;  4.  Bens  Públicos;  5. 

Externalidades.

V. Noções de Teoria dos Jogos.

    1. Equilíbrio de Nash; Equilíbrio de Nash em estratégias mistas; 

    2. Jogos estáticos e jogos dinâmicos. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

a) Básica

1. PINDYCK, Robert e Rubenfeld, D. Microeconomia, 2a ed. São Paulo: Makron Books, 1994.

2.  VARIAN, H. Microeconomia:  Princípios  Básicos,  2a ed. Rio de Janeiro: Editora Campus, 

1994.

b) Complementar

3. HENDERSON & QUANDT, Teoria Microeconômica, 3a ed. São Paulo: Livraria Pioneira, 1992.

4. VASCONCELLLOS, M.A.S. e OLIVEIRA, R.G. Manual de Microeconomia,  2a ed. São Paulo: 

Atlas, 2000.

11



MACROECONOMIA

1. Contabilidade Nacional - Os conceitos de renda e produto. Produto e renda das empresas e das 

famílias.  Gastos  e  receitas  do  governo.  Balanço  de  pagamentos:  a  conta  de  transações 

correntes, a conta de capital, o conceito de déficit e superávit. Contas Nacionais do Brasil. 

Conceito de deflator implícito da renda. Números índices, tabela de relações insumo-produto. 

2.   Moeda e Bancos. Funções da moeda. Desenvolvimento do sistema monetário.  Definição de 

moeda e quase-moeda. Criação e distribuição de moeda pelos bancos comerciais. Controle dos 

meios de pagamentos: taxa de redesconto, reservas obrigatórias. Procura da moeda: motivos 

determinantes da retenção de ativos líquidos. 

3. Análise de Determinação da Renda - Macroeconomia Neoclássica: curva de oferta de produto e 

de demanda de trabalho, teoria quantitativa da moeda e o equilíbrio de pleno emprego. Modelo 

keynesiano  simples,  o  modelo  IS-LM  e  o  modelo  Keynesiano  completo.  Abordagem  de 

expectativas racionais. Determinantes do consumo e do investimento. 

4.  Flutuações econômicas  e inflação  -  Curva de Philips:  expectativas adaptativas  e racionais; 

rigidez de preços e salários; 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

a) Básica

 1. BLANCHARD, O. Macroeconomia. 3ª Edição.  Pearson, 2004.

2. MANKIW, N.G. Macroeconomia. Rio de Janeiro, LTC 1995.

3. Paulani, L. e Braga, M. A Nova Contabilidade Social: Uma introdução à macroeconomia. São 

Paulo, Saraiva, 2007

3. S.A. (especialmente capítulos 1 e 2).

b)  Complementar  :  1.  DORNBUSH,  R.  e  FISCHER,  S. Macroeconomia. 5ª  ed.  São  Paulo: 

McGraw-Hill do Brasil, 1991.

2. SIMONSEN, M.H. e CYSNE, R.P. Macroeconomia. 2ª ed.  Rio de Janeiro: Ao Livro 

Técnico
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MATEMÁTICA

1. Noção de Conjunto – Relação de pertinência.  Relação de inclusão, operações de interseção, 

união, diferença. Produto cartesiano. Relações.

2.  Funções  –  Funções  injetoras,  sobrejetoras  e  bijetoras.  Representação  gráfica.  Soma, 

diferença, produto, quociente e composição de funções.

3. Álgebra Linear – Operações com matrizes. Matriz inversa, transposta e adjunta. Resolução de 

sistemas lineares. Determinantes. Regra de Cramer.

4. Funções de uma variável real - Limites. Funções contínuas. Funções deriváveis. Reta tangente e 

reta normal.  Regras  de derivação:  derivada da soma,  do  produto,  do quociente,  regra da 

cadeia,  derivada  da  inversa.  Elasticidade.  Derivadas  sucessivas.  Função  exponencial  e 

logarítmica. Ponto de inflexão. 

5. Integrais – Teorema fundamental do cálculo, primitivação por partes e por substituição. 

6.  Funções de várias  variáveis  reais  –  Derivadas  parciais.  Diferencial  total.  Regra da cadeia. 

Funções implícitas. Condições de 1ª e 2ª ordens para máximos e mínimos de funções de várias 

variáveis reais. Condições de 1ª e 2ª ordens para otimização condicionada com restrições de 

igualdade e desigualdade. Integrais duplas. Mudança de variáveis em integrais duplas.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 

a) Básica

1. CHIANG, A.C. Matemática para Economistas. São Paulo: McGraw-Hill.

2. SIMON, Carl & Blume, L. Matemática para Economistas. Bookman, 2004.

b) Complementar

3. ÁVILA, G. Cálculo. Vols. I, II e III. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos S.A., 1987.

4. LIMA, E. L.. Álgebra Linear. Coleção Matemática Universitária. Rio de Janeiro: IMPA, 1996.
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ESTATÍSTICA

1. Números-índices. Índices de Laspeyres e de Paasche. Propriedades ideais de um número índice. 

Mudança de base e deflacionamento de dados.

2. Probabilidade - Definição e propriedades. Variáveis aleatórias discretas e contínuas. Função de 

probabilidade e densidade de probabilidade.  Distribuição  conjunta,  distribuição  marginais, 

independência  estatística.  Esperança  matemática  e  variância  de  uma  variável  aleatória. 

Covariância e coeficiente de correlação.

3. Principais distribuições: Bernoulli, Binomial, Poisson,  Normal, Lognormal, Qui-quadrado, t e F.

4.  Inferência  estatística.  Estimação  por  ponto  e  por  intervalo.  Propriedades  desejáveis  dos 

estimadores em pequenas e grandes amostras. Intervalo de confiança e teste de hipóteses. 

Tipos de erro. Nível de significância.

5.  Análise  de  Regressão.  O  modelo  clássico  de  regressão  linear  e  suas  hipóteses  básicas. 

Estimadores de mínimos quadrados ordinários e suas propriedades. Intervalos de confiança e 

teste de hipóteses. Violação das hipóteses básicas do modelo clássico de regressão linear: 

testes de diagnóstico e procedimentos de correção. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

a) Básica

1. GUAJARATI, D. Econometria Básica. McGraw-Hill, 2002.

2.  WOOLDRIDGE,  Jeffrey  M.  Introdução  à  Econometria:  Uma  Abordagem  Moderna. 
Thomson, 2006.
3. HOFFMANN, R. Estatística para Economistas. Rio de Janeiro: Pioneira, 1973.

4. TOLEDO, G.L e OVALLE, I.I Estatística Básica. São Paulo: Atlas, 1995.

b) Complementar

1. HILL, C; GRIFFITHS, W & JUDGE,G. Econometria. São Paulo: Saraiva, 2000.
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ECONOMIA BRASILEIRA

1. A Retomada do Crescimento  Econômico Brasileiro -  1968-1973 

2. A desaceleração  do crescimento e o segundo PND.

3. A crise dos anos oitenta. A interrupção do financiamento externo e as políticas de ajuste.

4. Aceleração inflacionária e os planos de combate à inflação. O debate sobre a natureza da 

inflação no Brasil.

5. Plano Real: estabilidade de preço e crescimento econômico. 

6.  Abertura  comercial  e  financeira:  impactos  sobre  a  indústria,  a  inflação  e  o  balanço  de 

pagamentos e  destorção na globalização econômica .

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

1. ABREU, M.P. A Ordem do Progresso: 100 anos de Política Econômica na República. Rio de 
Janeiro: Campus. 1989.

2. BAUMANN, R. (org.) O Brasil e a Economia Global. Rio de Janeiro: Campus, 1996.
3. CASTRO, A.B. de e Souza, F.E.P. de. A Economia Brasileira em Marcha Forçada. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra. 1985.
4. REGO, J.M. Inflação Inercial, Teorias sobre Inflação e o Plano Cruzado. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 1986.
5. SIMONSEN, M.H. Inflação: Gradualismo vs. Tratamento de Choque. Rio de Janeiro: APEC, 

1970.
6. TAVARES, M. da C. Da Substituição de Importação ao Capitalismo Financeiro. Rio de 

Janeiro: Zahar.
7. TAVARES , M. da C. e Fiori, J.L. Desajuste Global e Modernização Conservadora.  Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1993.
8. FILGUEIRAS, Luiz. História do Plano Real. São Paulo, Boitempo, 2003
9. GIAMBIAGI, F. et al.  Economia Brasileira Contemporânea (1954-2004), Rio de Janeiro, 

Campus, 2006. 
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ECONOMIA AMAZÔNICA

1. Políticas de ocupação e integração da Amazônia ao mercado nacional: planejamento do 

desenvolvimento regional.

2. Caracterização agrária e agrícola da Amazônia.

3. Concepção e condicionantes para a implantação dos grandes projetos na Amazônia e as 

mudanças nas estruturas produtiva da região.

4. A crise do Estado brasileiro e a sua repercussão no financiamento do desenvolvimento

regional.

5. Dinâmicas atuais da Amazônia: economia e relações com as dinâmicas nacional e internacional.
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ANEXO 5

Professores Orientadores por Linha de Pesquisa

Economia Agrícola e Ambiental

Professor(a) Temas 

Armando Lirio de Souza  Desenvolvimento Rural e Gestão Territorial
 Agricultura Familiar
 Economia Solidária
 Política Pública de Trabalho e Renda
 História Econômica da Amazônia

Farid Eid  Tecnologias Sociais, Desenvolvimento 
Organizacional e Economia Soldaria.

 Gestão de Cadeias Produtivas Autogestionárias.
  Movimentos Sociais e Economia Solidária
 Amazônia e Gestão Estratégica Territorial

Gisalda Carvalho Filgueiras  economia rural, 
 economia do setor florestal (produtos 

madeireiros e não madeireiros); 
 agronegócio e meio ambiente, na área rural,
   agricultura familiar e extrativismo vegetal

Ricardo Bruno Nascimento dos 

Santos

 Impacto da restrição do crédito rural aos 
produtores brasileiros: um enfoque aos micro, 
pequenos e médios produtores

 Economias baseadas em biomas e análise das 
contas alfa 

 Métodos Quantitativos

Sérgio Luiz de Medeiros Rivero  Modelagem e simulação socioeconômica
 Dinâmica Agrária

Economia Industrial

Professor(a) Tema 

Ana Paula Vidal Bastos  Clusters Industriais e Desenvolvimento
 Minero-metalurgia, sub-contratação e 

desenvolvimento local em áreas amazônicas
 Urbanismo na Amazônia

Gilberto de Souza Marques  Produção mineral e desenvolvimento 
econômico-social

 Desenvolvimento Rural Sustentável
 Desenvolvimento, agropecuária e formas de 

organização da pequena produção na Amazônia

Marcelo Bentes Diniz  Pobreza, Desigualdade e Meio Ambiente
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Professor(a) Tema 

 Interações entre universidades e institutos de 
pesquisa com empresas na Amazônia

Márcia Jucá Teixeira Diniz  Interações entre universidades e institutos de 
pesquisa com empresas na Amazônia

 Economia Industrial
  Dinâmica do Desenvolvimento Regional na 

Amazônia

Paul Cooney  História da Industrialização no Brasil e na 
Argentina

 Desindustrialização e Re-primarização no Brasil 
e na Argentina

 A Economia Política do Desenvolvimento na 
Amazônia

 Análise da Crise Actual Mundial

Waldemar Sobral Sampaio  Equilíbrio Econômico Geral

 Teoria Econômica

 Economia Matemática

Economia Regional

Professor(a) Tema 

Danilo Araújo Fernandes   Economia Brasileira e Políticas de 
desenvolvimento regional;

 Instituições, Trajetórias Tecnológicas e 
Dinâmica agrária na Amazônia

 Metodologia da economia, História Econômica e 
história do pensamento econômico

Francisco de Assis Costa  Teoria Econômica

 Economia Regional

 Dinâmica Agrária

 Economia Amazônica

José Raimundo Barreto Trindade  Economia Política Marxista,
 Economia Política Internacional (EPI), 
 Finanças do Estado Capitalista (Finanças 

Públicas).
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